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1. ASPECTOS METODOLÔGICOS

o Relatório Municipal e um breve diagnóstico sócio-econômico da rea}ida

de de cada municlpio, a partir das atividades agropecuãrias desenvolvi

das nestes espaços geo-econômicos. Assim sendo, foram definidos os se

~uintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

Processo Produtivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru

tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo.

Realização da Produção - assenta-se no estudo das diversas fases da

comercializaç~o, caracterlsticas do mercado, bem como da

da produç~o (monopsônios. oligopsõnios) e os obstãculos ã

da mesma.

subordinação

realização

Sitvação Social - o estudo é dirigido ãs organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperati

vas (isto e, naqueles municlpios ern que a cooperativa tem papel mais

significativo).

Inte~venção do Estado - intervenç~o esta que se dã no ãmbito da prod~

ç~o e da 'comercializaç~o,atraves do credito, do AGF (Aquisiç~o pelo

Governo Federal), do EGF (Empréstimo do Governo Federal), e demais p~

llticas e programas setoriais.

Para a anãlise do munic1pio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seouintes informações:
~ o

1) Dados secund~rios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente, con

tribuirarn par-a a elaboração de m3pas de estrutura fundiãria (numero

e ãrea) e densidade demogrãfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes

Emater (Escritôrio Local)

Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Coopera tivas

. Igrejas

orgdOS:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os orgaos descritos

acima, o municlpio teve seu território dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setolr)GS de Pt}OdUÇClO.

Por exemplo, a area que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chamada

de Setor de Produção 1; a ãrea cujas atividades predominantes são a p~

cuãria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produçio 2 e assim por dian

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de importância, as cul turas se classificam em:

Principal (P)

Secundãria (S)

Sub~istência (58)

• Embr i onã r i a (E)

Potencial (PT)

A razâo da existência dos Relatorios Nunicipais, a ppioY'i~ seria a de

dar subsldios ã realização dos PORI1s - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, através de informações devidamente sistematizadas. Os
PORI I s são diagnósticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pr~

gramas em que o Esp1rito Santo est~ oficialmente dividido.

Na redação do Relatório Municipal foi utilizada uma série de termos, rru

tos de longa discussão e elaboração metodolõgicas. Outros foram incorpo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

ampla e complexa. Esta terminologia serã aqui decodificada para uma me

lhor compreensão destes diagnósticos:

, .. " .; r -:;'[';
IJ;U I\"". J ~) I C1 e éJCO com uma

determinada cultura hegem6nica (ex.: cana) ou um conjunto de culturas



existentes. Cada setor seria, a princlpio, caracterizado pelas pri~

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

Bolsâo - entende-se por BoZsão, a delimitação geo-econômica ae alguma

cultura ou grupo de culturas combinadas que sobrevivem no

do Setor de Produção.

interiGr

SeixJ1' Censitário - e uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen

seamentos. Comprende uma fração do território municipal passlvel de

ser coberta por um só recenseador (em media 250 domicllios). Esta

divisão e denominada Mall~ Censit2ria e e ajustada a casa censo.

Complexo - E um espaço geo-econômico, pertencente a uma Região-Pr~

grama l que pode ou nao ultrapassar os limites municipais ou dos Seta

resde Produção. A rlDção de Complexo se define por urna particuZar ar

ticulação de euI turas e re ZaçZ.'93 de prodv.ção, 7.L •ae &ernr",'!a

pf~incipais (ou principal) culturas na

Pai' exemplo, a ãrea em que o cafe e o

ção dúzârnica à produ.ção de cada

o nome do Co~plexo e dado pelas

geração da renda deste espaço.

-l,.... ?espec'&j'wo- . Assim sendo,

responsãvel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuâria e a mandioca juntos. Complexo - Pecuãria/

mandioca; assim por diante.

Região-Programa - O Espírito Santo foi dividido oficialmente em cinco

Regi6es-Programas para fins de planejamento:

Região-Programa I - Vitória

Região-Programa 11 - Cola tina

Região-Programa 111 - Nova Venecia

Região-Programa IV - Linhares
Regi ão -Prognma V - Cachoei ro de Itapemi rim

lO conceito de Região-Programa serã dado a seguir.

2TI~anscrito do item i\spectos ;vletodolõg-icos do F'D.'1'] T Região II' -

(;0



1) Proprietãrio ~ quando as terras do estabelecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propried~de (inclusive por usufruto e enfi

se).

2) Arrendat~rio - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equival~ncia em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,

mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obriga

ção de pagamento ao proprietãrio, de um percentual da produção ob

tida.

4) Ocupante - nos casos em que a exp19raçãose processasse em terras P~

blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consent-jrnento do pr..2.

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso.

Relações de Trabalho

1) r·jão-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da famllia do

propri eta ri o.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporário - na categoria as

salariados fOl~am consideradas as pessoas que trabalhavam mediante

remuneraçâo em dinheiro. Os assalariados sao apresentados discrimi

nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam atividade de

carãter efetivo ou de longa duraçao e assalariado temporãri~os con

tratados para atividades eventuais ou de curta duraçao.

3) Parceiros 4 - sao consideradas as pessoas SUbordinadas ~ administra

çao do estabelecimento, que percebiam como remuneraçao, parte da

3Transcriçao do Censo ario - FIBGE - 1975.
--·-----·"'-----'---------c--·-

4Idem Nota 3.



produção obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.).

UtiZização das Ten'as 5

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de longa duração, tais como: cafe, bana

na, laranja, cacau, uva, etc., após a colheita não necessitam de

novo plantio.

2) Lavouras Temporãrias - abrangendo as ãreas plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas apos cada co

lheita, tais comd: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliça~

etc. Inclulram-se tambem nesta categoria as plantas forrageiras

destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporãrias, que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos em relação ao Gltimo ano de sua utilização.

4) Pastagens Naturais -constituldas pelas ãreas destinadas ao past~

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda que

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas

ante p1antio.

ãreas destinadas ao pastoreio, formadas medi

6) Matas Naturais - formadas pelas ãreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reservas

florestais.

7) Matas Plantadas - ãreas plantadas ou em preparo para o plantio de

ess~ncias florestais (acãcia negra, eucallpto. pinheiro, etc.).



8) Terras produtivas não utilizadas - areas que se prestam ã formação

de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais

fi ns.

9) Terras i naproveitãveis - formadas por areas imprestãveis para forma

ção de culturas, pastos e matas, tais como: areias, pântanos, en

costas ingremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas ãreas ocup~

das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação, aç~

des, etc.



2.

2.1. OBSERVAÇÕES GERAIS

- -DEFINICAO DOS SETORES DE PRODUCAO

A principal atividade agropecuaria do munlclplO e a pecuarla leiteira, que

domina grande parte de seu territót'io, principalmente (e de forma mais

marcante) em toda a região ao sul de Vargem Alta.

o cafe se constitui na segunda fonte de renda do municTpio, dominando na

região atendida pelo escritório da EMATER de Vargem Alta e se estendendo

pela região fronteiriça com Castelo, ate as proximidades de Conduru. Esta

cultura tambem aparece com fundamental importânci a no di strito de Burara

ma,a noroeste do municlpio, alem de competir com a pecuãria a sudoeste de

Pacotuba e a noroeste da sede municipal.

Milho e feijão são culturas de subsistência e se encontram, via de regra,

inter'caladas ao cultivo de cafe. O arroz de varzea também ê cultura de

subsistência, enquanto a mandioca forrageira e parte da alimentação ani

mal em medias e grandes estabelecimentos de pecuãria. r'li1ho solteiro, ar

roz e mandioca são utilizados para a recuperação de pastagens nas areas

de pecuâri a.

A região compreendida entre Conduru e Itaoca apresenta um grande cultivo

de cana- de-·açucar que se des ti na ã anti ga Us i na são r1i gue 1, hoje Conduru

Agroindústria ltda. Quando a uS'ina foi desativada, a produção local, re

tralda, passou a ser carreada para a Usina Paineiras e alambiques do muni

clpi o e de fora. A reati vação de suas i ns ta lações tem como fim a prodJ:!.

ção de álcool> mas em uma fase inicial está se extraindo o meZ invert1:-do

da cana-de-açucar,qw: pode· ser utilizado para a fabricação de álcool ou

ração animal (entrando em sua composição). Os tecnicos da Er1ATER não soube

ram informal" sobre a destinação da produção, a não ser no refer-ente ao



QUADRO 1

SETORES DE PRODUÇAO

~lUNIClPIO: CACHOEIRD DE ITAPEMIRIM

SETOR DE
PROOUÇAü

N9

CUL TURA

Pecuâr"i a Café/Pecuâria
Cafe
Ca nal 1

Cana 2
01 er; cu 1tura

2 Café/Pecuâria

" Café Pecuâri a 01 ericultura Café,)

4 Café Pecuária Cana

5 Café Pecuâri a

6 Olericultura

Fonte: Escritório Local da n~ATER.

lExistem 2(dois) Bolsões de cana com localizações geogrãficas distintas.
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Com a rea

parte

munidpio de Castelo. E importante ressaltar a existência de areas

tadas com cana destinada ã produção de aguardente nos distritos de

ma e VargemAlta.

aglomerado para fabricação de móveis, obtido do bagaço da cana.

tivação dasinstalações da antiga usina, prevê-se uma expansão da

pada com a cultura nos distritos de Conduru, Itaoca, Burarama e

-area oeu

do

pl aI!..
Burara

A olertcultura se constitui em importante ati vi dade econômi ca do nordeste

do munic'ípio, chegando a dominar, em termos de geração da renda, em toda

a parte norte do distrito de Vargem Alta. Na parte sul do município, ob

serva-se um pequeno bolsão de olericultura na localidade de Córrego dos ~10

nos, fronteira com Atllio Vivacqua.

2.21 OBSERVAÇÕES ESPECIFICAS

A cul tura da banana e prati cada de forma concentrada, em pequenos bolsões,

na reglao de Jaciguã, fronteira com o municfpio de Roio Novo do Sul. Ap~

sal'" de sua pequena representatividade econômica, referente ao total do mu

nicfpio, essa cultura e bastante importante nas comunidades em que e pra

ticada, devido às suas caracteristicas de cultivo comercial e ã proximida

de dos centros de intermediação.

A suinocultura, em fase de desativação no final do ano devido ã
setor, experimenta uma fase de reativação da atividade, com o

mento das instalações existentes. Essa reativação, de março de

fruto do aumento de preços no mercado.

crise dó

aproveita

82, e

A extração mi nera L representada pri nci pa lmen te pe 1a ati vi dade marmorei

ra,ê importante fonte de renda e emprego no munidpio~ cem a produção con

centrada em Itaoca, Vargem Grande de Soturno e parte de Jaci guã.



o desmatamento ocorre com certa intensidade no distrito de Vargem Alta,

havendo conhecimento de quatro serrarias que atuando com serras fita uti

lizam a madeira para transformá-la em carvão combustlvei que serve para

a fabricação de cal.

o municlpio tambem conta com diversas fábricas de calcãrio e a fábrica de

Cirr.ento Nassau, que possui uma área de 1.OOOha lotada com 1.300 cabeças

de gado de corte.



3.

3,1, CONDIÇOES NATURAIS

uso 00 SOLO

- -CONDI COES GERAIS DAPRODUCAO

o municfpio de Cachoeira de Itapemirim, conforme se pode observar no Mapa

Regional de Uso do Solo, apresenta sua parte central e sul com dominância

(em termos de ocupação de ãrea) de pastagens, cobrindo 49,2% do total da

~rea ocupada do municlpio.

A categori a "outros" (matas, pedras, terras i naprovei tadas etc:) abarca 26~~

do total da ãrea municipal ocuoada, concentrando-se~em termos de dominân, /

cia, na parte nordeste do muni clp-i o, na ~rea compreendida pe-lo distt~ito

de Vargem Al ta.

As cul turas permanentes (cafê pri nci pa lmente) encontram-se pul veri zados por

todo munidpio, ocupando 15,9?s da área total.

As culturas temporãri as (representadas pr; nci pa1men te pe 1o mil ho, fei jão,

cana, arroz, olericultura e mandioca) abrangem os 8,9% restantes da area

ocupada do municlpia.

Observa-se, em Cachoeira, uma certa estabilidade em termos da ocupaçao de

ãreas por culturas, ou seja, quanto ã transição de exploração de uma cultu

ra para outra, salientando'-se apenas a tendência pr'ovâvel de expansão da

cultura canavieira, devido ã implantação da Conduru f\.groindustrial Ltda.,

antiga Usina são r/liguel, com pi"'odução atua-l de mel r-ico invert-ido, aglom~

rado para fabricação de móveis (a partir' do bagaço da cana) e a poste

Y'ior-t, provavelmente) fabri cação de âl coa 1, passando a ab ranger novas ã-r'eas

de distr-itos vizinhos ã agroindústria, tendendo a-inda a penetrar em áreas

do munic1pio de Castelo.



CONDIÇÕES NATURAIS

Os perrodos de chuva concentram-se nos meses àe outubro/dezembro e feve

reiro/abri 1, não acarretando prob lemas a nenhum tipo de cultura em especl

a1, ã exceção do distrito de Vargem AHa, onde e freqüente a precipitação

de grani zo no P2rlodo compreendi do de novembro a i nr ci o de dezembro, pr~

j udi cando pri nci pa1mente a produção de tomate.

Os perlodos de estio concentram-se principalmente nos meses de maio/Junho

e janeiro/fevereiro. O estio que se dã nos meses de maio a junho prej~

di ca as pastagens; porém, em termos de prejulzo ã produção, o lIveranicoll

de janeiro, apesar de abranger menor período de tempo. traz efeitos mais

graves, prejudicando o plantio de feijão, os mandiocais novos, as p1ant~

ç'ões novas de milho, de banana e cafe (na região baixa), alem de reduzü' a

qualidade destes dois ultimos produtos colhidos nessa época (segundo ln

formações da EMATER)"

EROsAo DO SOLO

Não foram ressaltadas no município areas críticas em termos de erosao, ten

do se salientado que é mais freq"üente no distrito de Vargem Alta, devido

ã característica arenosa do solo, alem do desmatamento indiscriminado prQ

vaca do pela atividade carvoeira desenvolvida naquele distrito. Hã ainda

um forte desmatamento levado a efeito por 4 serrarias que exploram a area

do di s trito, util izando-se de equi pamento que permi te um processo ace lera

do; o reflorestame;nto com euca 1 i pto torna o solo (antes pl~otegido pel

flores ta nati va) ma i s s us ceptí ve 1 ã erosão"

Ocorre ainda bastante erosao prõxima as areas míner'adoras e em menor es

calas em culturas de cafe plantadas d;:; forma inadequada.

FeRTILIDADE DO SOLO

Cachoe-i 1"0 de Itapemirim apresenta a maior parte do seu solo com uma ferti

lidade considerada de media a a-I com o variando ~) a 6,5.



lo

o distrito de Vargem Al ta abrange as ãreas rnenos férteis, possui ndo a

maior parte de seu solo arenoso, apresentando apenas algumas faixas de ter

rena argiloso com um pH entre 5,3 e 5,6, as quais são ocupadas por past-ª.

gens.

Os distritos de Conduru e BUlarama sao considerados de uma fertilidade de

medi a a fraca.

As terras mais férteis do municlpio localizam-se no distrito de Itaoca e

Pacotuba.

LOCALIZAÇÃO INADEQUADA DE CULTURAS

As áreas mais férteis e mecanizáveis, ao invés de serem ocupadas por cultu

ras temporãrias {milho, feijão, arroz e olericultura), são cobertas. em

sua maior parte por pastagens.



QUADRO 1
LOCALIZAÇAO DAS CULTURAS
MUNICIpIO DE CACHOEIRO Dt ITAPEMIRIM

CUL TURi\S

Cafê

f~i Iho e fei jão

. i\iilho

Feijão

Arroz

Oleri cultura

TIPO DE TERRENO

Encostas

Ãre as do cafe

Baixadas e encostas

Baixadas e inlcio de
encos tas

vãrzea

Baixadas e infcio de
encostas

ROTACAOE/OU CONSOR
- ClAÇAo

Intercalado com milho e feijão.

Consorciados entre si e inter
calados ao café

"501 tei ro", em rotaçao com pastagens

liSO Iteiro ll

Em rotação com pastagens

Rotação com milho e feijão

Cana

Banana

Todo os tipos liSO1te i ro 11

Encostas, acima de 15% IIS olte i ra Il

de dec1i vi dade

PastÇ\gens

Mand-j oca

Ba i xa das (ma i or parte)
e encostas

Encostas

Rotação com milho, arroz e man
dioca

llSO1te i ra'~ em rotação com pastagens

08S.: Em geral planta-se milho, arroz e mandioca para recuperar ou impla~

tar novas ãreas de pastagem (rotação).

Fonte: Escrit6rio Local da EMATER - Dezembro/8l.



QUAuRU 2
CALENUARIO AGRTCOLA
MUNIClPIO uE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

CULTURAS QUEIMADA PREPARO DA TERRA SEMEADURA TRANSPLANTE TRATOS CULTURAIS COLHEITA

Cafe Ago/Set. Out/Nov. baixo J ul/Se t. Mar/Mai. (bai xo)
Jan/Fev. Fev/Mar. Fev/Mar. fJb r/Ago. (a 1to

Fev/Mar. altoSet/Out.

Milho Ago/Set. Out/Nov. Nov/Dez. Fev/Mar.
Outra ~epoi s de 1

mes

Feijão da Seca Jan/Fev. Fev/Mar. Mar/Abr. Mai /Jun.

Arroz Ago/Dez. Out/Jan. 20 dias após e 5U Fev/Mai.
di as após op1antio

Olericu1tura Fev. / Abr. Mar/ Abr. Abr ./Jun. (só t~ Mar/Jul. Mai/Set.
AgoiJan.* Ago/Jan.* mate) Set/Abr.* Nov/Jun. *

Set ./Fev. *

Mandioca Ago/Set. Set/Out. e 40 a 60 di as apos 12 meses apos o
Jan/Fev. Fev/Mar. o plantio p1a til ti o (T . prec~ce

12-.24 meses apos
plantio (Ltardi

Cana Ago/Set. Set/Out. 40 a 60 di as apos 18 meses após o
Jan/ Fev. Fev/Mar.* o p1an ti o plantio

Banana Set/Nov. Setl Nov. 60 di as após o p (an 18 meses após o
tio (2 cap. P/anoj- plantio e depoi s

r'... n .... __ ._ ~._.:. ~. ~ ...... ..:...... ..... r'Il.........~._J .



QUADRO 4

CONDICDES TtCNICAS DE PRODUÇÃO

MUNICIpIO DE: CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

CULTURA QUEIMADA

-
SEMEADURA TRATOS CULTURAIS

PREPARO COLHEIT-DA TERRA
TIPO ~lEC • CAPINA PRAGAS IRRIGAÇÃO ADUBAÇÃO

A

Café I~ão há Manual Sel ec. ~1anual e
herbicida
(pouco)

Sim Não Orgânica(+)
QUlmica (-)

Man ua 1

[vh HlO e feijão

Arroz

Oleri cul tura

i'iand-i oca

Cana

8J.nana

Manual Milho 50%
15%* mec. certo

Feijão 57&
cert.

fvlec. 7S% 30% ce rt.

Mec. Selec.

75% mec.- C®mum

60% mec. Comum

Manual Com~n (+)
Sei e c. (- )

Manua I

Manua-'

Manual

Manua1

Manua1

~1an ua I

Manual Sim

Manual Não

Manua 1 Sim

Manual Sim

Manual Sim

Manual (+) 5ü% Sim
Herbic.(-)

Não

Sim

Si m

Nao

Náo

QLllmica (+) Manual

Não t~anua 1

Quimica (+) t'1anua"'

Não Manual

Não Manual

50% S-j 111 [ilanu a1
Org. e Qull1l.

*Baixo percentual de utilização de sementes selecionadas de feijão deve-se ã inexistência destas no lTluniclpio.

FO!~TE: Es cri tôri o Local da EMATER - Dezembro/SI.



3.2. CONDIÇÕES CRIADAS

ESTRADAS

o munidpio e bastante entrecortadopoi' estradas vicinais, as quais, em p.§..

dados chuvosos, ficam em estado de difícil tráfego, naa chegando

a provocar a perda da produção de nenhum tipo de cultura devido a

i mpossi bi 1i dade de escoamento.

ELETRIFICAÇAo RURAL

Todos os distritos de Cachoeira possuem parte atendida por eletrificação r.!:!.

ral; porem, grande parte do municlpio não recebe esse tipo de serviço.

Vale ressaltar ainda que destas ãreas atendidas, um grande percentual dis

põe apenas de sistema monofãsico, dispondo, portanto, de energia eletrica

apenas para iluminação.

Hã, de forma pontil hada, propriedades que se util i zam de pequenas quedas

d'água para suprimento particular, principalmente no distrito de Var

gem Ai ta.

Não há grande potenci ai hi dreletri co, ressal tando-se apenas as cachoei ras

de Cachoeira Alta, são Jose (prõximo a Vargem Alta) e Cachoeira Virgl

nia Nova na divisa com Rio Novo do Sul, relativamente proximas uma das ou

tras.

TELEFONIA RURAL

Há postos telefônicos nas sedes de distritos e em algumas fazendas situadas

nas imediações destas dispõem de telefonia.



4.

4.1. ESTRUTURA FUNDIARIA

ESTRUTURA AGRARIA

Segundo os dados do Censo Agropecv~rio de 1980 do IBGE por setor censitã

ri o, o muni clpi o apresenta um predor:l1 ni o de peq uenos estabe lecimentos em

termos de nume ro de uni dades produti vas .

Do total de estabelecimentos, 90,24% se encontram no estrato de

enquanto os outros 9,76% se constituem em estabelecimentos maiores

1OOha.

O-lOOha,

de

o quadro a seguir apresenta a distribuição do numero de estabelecimentos

em subestratos menores.

Em termos de ãrea ocupada por estratos, os estabel ecimentos me

nores de lOOha detêm 51,89% da ãrea total ocupada, enquanto os maiores

de lOOha dominam 48,12% da mesma, sendo que somente os maiores de 150ha

(que perfazem 5,28% do numero de estabelecimentos) ocupam 36,707~ da ãrea,

conforme mostra o quadro a segui r.



DUIONSTR/\ IIVO Df\S CULTURAS POR ESTRATO DE 7\1{EA, SEGUNDO A CONDI çÃO DE PRODUTOR E RELAÇLJES DI: TRABALHO

MUNICrPIO DE CACHOlIRü DE ITAPEMIRIM

i-O

\
O - 100 100 - 50U + 500

i

)
f - - .

lNDIÇJ\O DO RELAÇTIES DE CONDIÇ~\O DO RELAÇTIES DE CONDIÇAO DO RELAÇOES
\ PRODUTOR

J
TRABALHO PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO

I

CULTURP

EsTR/~ ,
----i!:~OI _ha

Cafe Propri etari o i ndi Mão- de- ob ra fanTi Proprietâri o in Parceri a e assala Propri etar-j o i ndi Pa rce ri a e 7;('~ iat.J. "_I ~)

vi dua 1 li ar parceri a doi vi dua 1 ri amen to temporario vi du a1 riamento temp - --;-

e ('-1 (. ,.

Pecuari a Propri etã r'i o i ndi !Vião-de.,.. ob ra fami Propri etari o in As s ai ari arren to peC Propri etari o indi Assal ari amento r
«~>

vidual 1i a r e assalarfe dividual manente vi dua 1 manente
mento permanente-

Oleri cul tura Proprietar'i o i ndi ~lão-de-ob ra fami Proprietãri o -i n Mão-de-obra famili
vidual

-
'li a r assalaria di vi dua 1 ar/as sal a ri amen toe arrenda e

tãrio mento temporãrio- perman. e tempor.

Cana Proprietário i nd-i !\1ão- de"" ob r a fami Proprietãri o in As sal ari amen to tem Proprietãrio i ndi Assalariamcn cem
vi du a1 1i ar e assalarfã dividual porãrio vi dua 1 para ri o

mento temporã ri 0·-

Banana Propr-jetâri o i ndi Mão-de"-obra fami-
ví dua 1 1i ar/parceri a e

ass a1ilrí amento tem
porã ri o

1'1 i 1ho ~ fe -i j ão, Prop ri etã ri o i nd'i ~'lão- de- ob ra fami Proprietário in Pa rceri a Proprietãrio i ndi Parceria
arroz e 111 vi duo. 1 1i ar e parceri a d-j vi duo. 1 vi du ai

oca

"'~~.,."~-""""""'''''.,~

FOlffE: Es cti tõri o Local da EMATER - Dezembro/81 .



QUADRO 6

MUNICIpIO DE CACHOEIRa DE ITAPEMIRIM

ESTRATOS (ha) NOr'1E RO DE
ESTABELECIMENTOS

I
NQ DE ESTAS. POR ESTRATO/TO

TAL DE ESTAS. POR MUNICTpío

o - 10 528 22,31

10 - 20 481 20,32

20 - 50 789 33,33

50 - "100 338 14,28

100 - 150 106 4,48

+ 150 125 5,28

TOTAL O - + 150 2.367 100,0

Fonte: Dados Preliminares do C'eJé-30 Aç:p:'opecv;Jr'Ío-, -1980.



QUADRO 7

MUNIClpIO DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTRATOS (ha) ÁREA (ha) ÃREA l::.STRATO;
ÃREA r'1UNICIPIO

O - 10 3.211,80 2,7'0

la - 20 7.385,8U 6,38

20 - 50 26.307,4 22,70

50 - 100 23.16~,8 20,03

100 - 150 J3.212,41 11 ,42

+ 150 42.407,20 36,70

TOTAL 115.694,41 10U,0

Fonte: Dados Preliminares do Censo llgropeclúY'io - 1980.
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De uma forma localizada, enquanto os estabelecimentos de O-SOha

em todo o municipio em termos de numero de estabelecimentos, com

para os setores censitãrios 94 e 102, os maiores de IOOha passam a

uma importância fundamental em area ocupada, principalmente no setor

pecuaria e na região de Vargem ,i\l ta. Os estabelecimentos de 20-100ha man

têm, no entanto, uma fundamental importância na ocupação da area de

a parte fronteiriça ~ Rio Novo do Sul, na parte oeste de Vargem

que se estende at~ Itaoca fazendo fronteira com Castelo, na parte sul,fron

teiriça com AtTlio Vivacqua e na região de Burarama.

A pecuaria leiteira ~ a principal atividade econômica para grandes, m~dios

e at~ mesmo pequenos proprietários. Cafê, milho, feijão e arroz seguem

a pecuária no tocante ã importãncia relativa por tamanho de estabeleci

mento, o que tamb~m vale para todos os estratos acima descritos.

quenos estabelecimentos ainda se costuma produzir a banana, a

ra e a cana. Os medios e grandes estabelecimentos também produzem a

forrageira, necessãria ã pecuãria. A maior parte da cana, destinada

Conduru Agroindustria S/A, ~ produzida nos pequenos estabelecimentos, que

também são responsãveis pela maior parte da produção de milho, feijão

arroz. Os medi os estabe lecimentos são responsã vei s pe la mai or parte da

produção de caf~ e leite no municlpio.

No referente ã condição do produtor" observa-se a exi stênci a de uma rela

ção de damento na olericultura, que mais se identifica ã . parceria

autônoma do IBGE, uma vez que o pagamento ê efetuado com percentagem da

produção. As ocupações de terra têm mais a ver com a falta de titulação

definitiva da mesma, apesar do t~cnico da EMATER identificar os 19 casos

de ocupação no setor % como sendo ocupação de parte da fazenda estadual

por posseiros. No setor censitãr-io 104, na localidade de Cobiça, tambem ha

via casos de ocupaçao que foram resolvidos no começo de 1982.

O quadro a seguir apresenta a distribuiçJo dos estabelecimentos pOl~ condI:

ção do produtor" segundo o Censo Agropecuát'io do IBGE de 1~80, por setor

cens i tãri o.



BANANA

A banana, existente apenas nos pequenos estabelecimentos, utiliza-se, fun

damentalmente, da mão-de-obra familiar e do meeiro, alem de pouca incidên

cia de assalariamento temporãrio na formação e capina da lavoura.

OLERICULTURA

Na divisa com Atllio Vivacqua, localidade de Córrego dos ríonos, a olericul

tura e tocada fundamentalmente pela mão-de-obra familiar, com urna utiliza

ção de diaristas restrita às épocas de pique, em termos de acumulo de tra

ba lho.

Na reglao de Vargem Alta, além da pr'odução nos pequenos estabelecin:entos,

existem estabelecimentos maiores (entre 0-5üOha) que exibem um alto grau

de mecanização e modernização (grande utilização de tratores). Uma das

caracterlsti cas desses estabelecimentos e a de serem pertencentes a fam,

lias de imigrantes da propriedade, assalariados permanentes, alguns ate com

carteira assinada e trabalhadores assalariados temporãrios.

MILH~ FEIJAo, ARROZ E MANDIOCA

são culturas de subsistência; portanto, são culturas exclusivas de meeiros

e mão-de-obra familiar do proprietário.

No caso da mandioca, o meeiro e quase sempre um pequeno proprietãrio vizi

nho.

O quadro a seguir api'esenta a distribuição da dominância provâvel das re

lações de trabalho por setor censitãrio, obtida através de inferência esta

tlstica da equipe, com base no dado /lpopulaçao total ocupada'~do Censo

Agropecuârio de 1980 do IBGE.



QUADRO 8

POPULAÇAO OCUPADA E RELAÇDES DE TRABALHO PROVÃVEIS SEGUNDO SETORES CENSITP.RIOS
tllUNIClPIO DE CACHOEIRO DE IT AP Ef/lI RHli

SETOR POPULAÇÃO rOMINANCIA SETOR POPULAÇJl,ü oorn NÃNCIA
OCUPADA PROVÃVEL OCUPADA PRovAvEL

01 37 l,iOF 104 799 1'10F

77 180 PA-r~OF 105 49 r~OF-PA

78 165 AP-AT 106 206 MOr
79 181 t~OF-PA 108 194 rvtoF

80 -189 í'lOF-PA 109 188 fv1üF-PA

81 218 í1üF-PA 110 119 MüF-PA

82 128 flíOF nl 04 PA

83 457 ~10F 112 218 PA-í'lOF
84 337 AP-AT 113 21 1/10 F

85 114 91 MOF

86 251 AP-AT 115 06 MOF

87 08 AP 117 396 fvlOF

88 34 íi\OF n8 04 MOF

89 252 AP 119 05 Mor
91 99 AP-AT 120 564 PA-NOF
92 182 AP-AT 121 336 PA-fvl0F
93 173 PA 122 317 JVl0F

94 302 AP-AT 123 199 Mor

% 240 PA 125 572 AP-AT

96 381 PA-MOF 126 87 AP-AT
98 370 PA-~10F 127 624 MOF-PA .
99 S33 PA-MOF 128 193 MOF-PA

101 187 MOF 129 751 AP-AT

102 '144 AP-AT 130 06 ri\OF

103 509 1·10F

População Total Ocupada = 11.506

Mão-de-obra Familiar (MOF) = 7.138
Assalariados Permanentes (AP) = 1.502
Assalari<1dos Temporãr-ios (AT) = 1.484

Parceiros (PA) = 1.343
Outros = 38



5. COMERCIALIZAÇAO

Os produtos agropecuários mUnlclpais comercializados sao: leite, cafe,

cana, olericultura, sUlnos, aves, milho, feijão, arroz e mandioca.

CAFÊ:

A comercialização do cafe e feita atraves de uma forte rede de interme

diação, entremeada por raras vendas atraves da Cooperativa Agrlcola de

Jaciguã.

O produto e, em geral, transportado pelo próprio produtor aos i ntermedi!

rios. O produtor numa primeira viagem 1eva amostras aos compradores, ne

gocia a venda e, finalmente, transporta o produto. Nos distritos de

Vargem Alta e Jaciguã ê frequente a existencia de banqueiros locais a

serviço dos intermediãrios, havendo a aquisição da produção nas propri~

dades.

Praticamente inexistem no mumClplO máquinas volantes de beneficia

mento, habendo apenas de 2 a 3 destas máquinas no distrito de

Vargem Alta, sendo uma do Sr. Guilherme Milanezi e a(s) outra(s) de ou

tro{s) intermediário(s).



Todos os grandes intermediarios possuem maquinas de beneficiamento fixas,

assim como a Cooperativa, que atua a nível de prestação de serviços a

seus associados (medios e pequenos produtores dos distritos de Vargem Al

ta e Jaciguã).

A maior parte do cafe e comercializado em coco.

Os intermediarias dispõem de armazéns, nao sendo comum sua utilização p~

ra operação de encoste, na parte baixa do municTpio.

Observamos uma certa di sti nção entre os di st ritos de Jaci gua e Vargem A1

ta (area de maior concentração de cafê) e o restante do muni ópio, obser

vando nestes uma maior- ramif"icação da rede de interrrediação, incidência

de maquinas de beneficiamento volantes e existência de um forte comprador

local, dando margem a se supor a ocorrência de todo tipo de

negociação posslvel com um intermediaria que disponha de maquinas e arma

zens, tais como operação de encoste, aquisição a preços mais baixos e at~

possivelmente, emprestimo e/ou financiamento ã produção.

LEITE

A produção leiteira e absorvida, em sua maior parte, pela c.L.C.I. (Coopera

tiva de LaticTnios de Cachoeira de Itapemirim)~ cerca de 90%; os 10% res

tantes são comercializados atraves da COUUL (Cooperativa de Laticlnios

de Itapemirim Ltda - Safra).

O preço do leite e tabelado em Cr$ 29,00 e Cr$ 20,00 para o leite quota

e leite excesso, respectivamente.

MILHO, FEIJÃO E ARROZ

são cultUt'as de subsistência gerando pouco excedente, sendo cornercializa

das a nível de pt'odutores e, quando muito. de comerei antes locais.

° milho pro zido,alem st"i -d- al10n'a'n't-~ça-c; ;; "':-'101 .; 1::\d'o p-a'-'dl li , ....... I ....... ,J, \,.,.. U L. l f L.U' t

gorda de SUlnOS, aves e rebanho leite; ro.



o abastecimento da sede do municlpio e dos distritos e feito com produtos

provenientes de Afonso Clãudio, Conceição do Castelo, I~uniz Freire, Iuna

e outros estados.

BANANA

A produçao de banana do municlpio e vendida a firmas de Iconha e Alfredo

Chaves.

Essas firmas, em geral, possuem um contato local, normalmente tambem bana

ni cul tor, que ma rca com os produtores o di a da compra, devendo estar

a produção cortada e empilhada quando da ida de um caminhão da firma, muni

do de balança, ãs propriedades.

Nas localidades de Belém e Gruta atuam os banqueiros, Argentino Moser e

Zõzimo Marim, a serviço da estrela Dalva, firma de Iconha.

A banana tem s i do ven d"j da ao preço de Cr$ 28,00 a Cr$ 30,00 por quil o.

CANA

A cana e vendi da ã Conduru Agroi ndustri a Ltda, fâbri cas de aguardente e

e utilizada pelo próprio produtor, como forrageira, auxiliando na alimenta

ção do gado.

OLERICULTURA

Os produtos olerlcolas sao vendidos, em gera"l, sem intermediação na feita

1i vre dop radutar e no me rcado (ambos na sede do muni c1pi o) da CEASA em

Vitória e atraves de intermed"jârio,para Campos, Rio de Janeiro e CEASA da

Bahi a.



MANDIOCA

E vendida em pequenrssina escala a fabriquetas de farinha de munic1pios vi

zinhos. Em geral~e usada como forrageira para o rebanho bovino e utili

zada~ tambem, na engorda de surnos e aves.

SUTNOS

Os surnos abatidos sao vendidos a açougueiros da sede do munidpio e dos

distritos e, as vezes, a açougueiros de Vitória e outros municrpios.

O maior suinocultor de Cachoeira (proprietãrio do Supermercado

comercializa sua produção atraves de seu supermercado.

rWES

Guandu) >

As aves abatidas sao comercializadas atraves do FRANGÃO (Frigorífico são

Sebastião) .

o FRi\NGAO possui duas granjas: l(uma) na sede (de corte) e outra em Vargem

Al ta (poedei ra e recri a) dispondo ai nda de fãbri ca de ração e abatedouro.

Esse Frigorlfico trabalha com ± 9 (nove) granjas em Cachoeira e mUnlClplOS

vizinhos, funcionando no seguinte esquema: o propriet~rio da granja en

tra coma infra-estrutura Hsica (galpões, etc.) recebendo do frigorlfico os

pi ntos, ração e remedi os; cri a os frangos e os vende para o FRANGAO,ao pre

ço atual de Cr$ 7,50 1 por frango abatido.

o esterco depositado nos galpões e vendido a produtores para serem utiliza

dos como adubo em culturas de café e olericultura, ao preço de Cr$ 4,50

por quilo.

lImagine-se a margem de lucro auferida pelo frigorlfico. Note-se que nao
se consi ra o so do fr o.



PROBLEMAS Ã COMERCIALIZAÇÃO

Apesa r de i nUmeras defi ci ên ci as i nfíà-estruturai s, como por exemp lo rr:a

conservação das estradas vi ci na i s, fal ta de armazem refri gerado para bata

ta,entre outros, sente-se como principal lema a fo de de intenne

diação existente, haja visto a comercialização do café", da banana e de

aves, estando claro nesta ültima, por exempl~ o alto grau de cont

senti dººr:;ºeJermi nação do prl2ço exercjcl0 pelo frigorí fi co junto aos gran
'·,,,",,_.,0"""''''''''''''"'"'.' •.."". o,' .' -

jeiros, impossibilitando a entrada de pequenos avicultores independentes

no me rcado.
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INTERVENCAO DO ESTADO NA PRODUCÃO
E NA COPERCIALIZACÃO

o financiamento da produção e comercialização loca·1 conta, fundamentalmen

te, com recursos da rede bancãria oficial, alem do financiamento informal

dos intermediãrios locais de cafe.

Com exceção do credito de custeio para milho, arroz, feijão, olericultura,

mandioca e café, hã uma falta generalizada de financiamento, principalme.!:!­

te de custei o para pecuã~'ia e i nvestimentos depende da a Içada da agênci a

bancãria,faltando assim uma maior continuidade na disponibilidade desses

recursos, uma vez que o banco só libera Ut'l1 novo financiamento a partir da

reposição do montante emprestado em operaçao anterior com outro produtor.

A pecuária de cOl~te, segundo o tecnico da EMATER, ê uma das u1timas

dades do banco. A mandioca não é zoneada para o municfpio. Oesse

somente os produtores de pecuãri a têm acesso ao fi nanci amento para a

dioca forrageira.

pr'i ori
modo

man

No Banco do Brasil o credito e bastante facilitado atualmente, o que ja

não é verdadei ro em re lação ao BANESTES. No Banco da Brasi 1 existe acre

dito direto para milho e feijão, ou seja, nao se exige a elaboraçao de

projetos para financiamento. A garantia usual para custeio e o aval e p~

ra investimento a hipoteca da propriedade. No BANlSTES, diz-se que .jã foi

exigida a garantia da hipoteca para L'l11 financiamento de fe-ijão.

De acordo com o tecni co da Er~ATER, os tomadores de credito no Banco sao 9':="

ra lmente os mesmos produtores. Os medi os e grandes produtores são os mai o

res beneficiarios, apesar de ter crescido a pal~ticipação dos pequenos. Os

arrendatarios têm acesso ao credito atraves do contrato de arrendamento que



e lavrado em cartório, enquanto os meeiros dificilmente conseguem aval ou

carta de anuência do proprietãrio. E comum o meeiro ter acesso ao credi

to atraves de repasse do credito do proprietãrio, sendo que ocorre casos

em que o proprietãrio obtem financiamento para cultivo ã meia sem que re

passe os recursos aos meeiros.

es

da

1i gação

Não foi posslvel obter informações acerca do relacionamento entre

trutura de comercialização e o financiamento suplementar e infol1llal

produção local de cafe. De qualquer forma, supõe-se que haja uma

similar ã existente em outras zonas produtoras de cafe.
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DISPONIBILIOADE DE FINANCI!~~1ENTO PARA A PRODUÇÃO (E COf1E.RCIALIZAÇÃO) POR CULTURA, A NIVI:.L DI:. ESTABI:.LECH1UHO AGROPECUJ\RIO

a) Em relação a fontes defimmciamento;
b) Em relaç'ão a linhas de financiarrento.

MUNICIpIO DE CACHOEIRü DE ITAPEMIRIM
------------.~-----------.........,.------_._---~_. -----~.------_.----------_._---

I FONTES DO CREDITO AGRICOLA LINHAS DE FII~ANCIAi~ENTO CREDITO AGRICOLA
I----~-------,I-------_t_-------------------r------------'-~---~"-

rOL. CRtOITü AGRTCOLA POl. PREÇOS MINIMOS
CU~TURAS

FORMAL INFORMAL
( )

I (INTER~lEDIlI:

_____~---'-__8A_N_CO_s__.Ls/INODSTiDA)
INVESTIMENTO J

EGF AGF

CUSTEIO _ .'~ __CO_M_E_RC_._-J-(_E_l~I_)R_%J_J_lR_MI~_5.:....-00--!-._( _AQ_~_6S_v_~ ~?o DO
____ FEDERAL) FEDER[~~J __

Cafe X

fvj'i lno, fei fão x
e a)'roz

Pecuá ri a X

O1eri cu I t ur a X

Cana X

Banana X

f"lan di oca X

X*

x**

x**

x**

x**

x**

X

x

x
X

x
x

x

*Financiarnento para co,nstrução de terreiro, tulha e formação de lavouras.

**Quando existe alçada no banco.



7.
- -'

PüPULACAO E SrTUACAO SOCIAL

o muni cT pi o de Cachoei ro de Itapemi rim, de acordo com os dados do Censo De

mografico de 1980, possui uma população de 126.621 pessoas.

Através da Analise 1vligratõria realizada com base nos dados dos censos de

1970 e 1980, a maior parte do municTpio (parte baixa e leste ã exceçao

dos setores 95,84 e 79 que se mantiveram estaveis) constituiu-se em area

de expulsão de população (vide r'1apa Regiona-I).

A parte alta, área do distrito de Vargem Alta, manteve-se estavel

a esse aspecto.

quanto

A única area a atrair população foi a do setor 112, identificada pelos

técnicos da cJ.VHER, como area de mineração, atividade esta bastante in

crementada na ú-ltima decada e, segundo estes, motivo de tal atração.

Não se consegui u dete rmi nar as causas da expul são de população em tão gran

de parte do municlpio,tendo-se citado apenas que a pecuarla, na última de

cada, tomou areas de culturas temporari as e que as areas de cafe se manti

veram estãveis, haja visto a area compreendida pelos distrHos de Vargem

Alta e Jaciguã.

E gran de a rotati vi dade de meei ros den tra do muni cfpi 0, sendo freqüente ai n

da a safda destes do campo para se empregarem nas mineradoras.

SI ND I CATOS

Os S·indicatos existentes são o Sindicato dos Trabalhadores Rurais e o Sín

di cato Rural (Patronal), atuando mais a nlvel de assistência medica e odon

tolõgica.



o pequeno produtor que nao dispõe de trabalhador em sua propriedade, em

geral, filia-se ao sindicato dos trabalhadores.

Não se conseguiu apurar a i ntervenção destes si ndi catos em questões traba

lhistas envolvendo seus associados.

COOPERATIVA

Há no municTpio a atuação de 3 (três), cooperativas, quais sejam,: Cooper~

ti 'Ia Agrãri a dos Ca fei cultores de Jaci gua Ltda, Cooperati va de Lati cTn; os

de Cachoeira de Itapemirim (CLCI) e Cooperativa de Laticínios de Itapemi

rim Ltda.

A Coope rati 'Ia dos Cafei cul tores, formada pri nci pa lmente por pequenos e me

dias produtores, atua mais no sentido de beneficiamento de cafe, venda de

insumos e venda de gêneros alimentlcios, raramente efetuando a comerciali

zação do cafe.

A distribuição de resultados e feita normalmente atraves de integraliz~

ção do capi ta1.

As duas Cooperativas leiteiras beneficiam e comercializam o produto.

LIDERANÇAS POLÍTICAS

Devido ã diversificação econômica do municTpio (agricultura (cafe), pecu~

ri a (lei te), mi ne ração, come rei o e i ndus t ri a), não foi poss"1ve1 de te rmi nar

qual destas atividades detem o poder polltico; há lideranças ligadas

a tod as e1as.

RECLAlvlOS SOCIAIS

Em reurriões realizadas pelos técnicos da 8~AIER junto aos produtores, tem­

se apurado como principais reclamos sociais a conservação de estradas,

e1 rificação rural, assisten a medica e ed
-"

o, nao ven rei

cações tt'abalhistas, tais como assinatura de carteira, consequentemente,d-L

reito a fêr-ias~ aposentadoria,entre outros.



AI~tA urlJAST1-\Gl:JV1
(ha)

nU/H)Rn. 11)

USO DA TERRA POR SETORES CENSIT~RIOS

MUNICrPIO DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
\ TüTf\L DE ÃREA~lííroOR~ PER!JIAN~LAVOOR)\'TEMPliRl\RIl~

SETO;\ I OCUPADA '. ._ lha) . I (ha)

\ (ha) I AP'5 A I % I 7\REA 1 %

BOVINOS

l\REA I % l\REA

OUTROS
-I--c~--·_~-

• lO

01

77

78
79

80

81

82

83

84

86

87

89

91

9~

93

94

%

96

98

99

164,33

4.154,05

1 .527,40

2.779,57

1 .508,70

1.113,52

975,81

3.205,77

2.023,96

~-.562,56

217,80

2,42

2.303,68

2.776,66

2.484,46

~.lüO,5Y

2.166,74

3.652,27

5.574,82

2.688,26

5.517,78

3.046,78

6,29

346,18

223,50

19,36

225,08

550,68

204,27

447,34

463,91

614,49

539,66

22,9Sl

232,50

94,85

975,38

655,90

490,61

792,80

1.10 I,9-1

283,44

3,83

8,33

14,63

0,70

14,92

31,49

20,95

13,95

22,92

13,4 i'

23,37

0,82

9,36

4,51

18,88

17,96

8,80

29,Sl

19,97

9,30

75,61

571,60

111 ,00

118,!:i8

32,99

128,26

99,66

522,50

259,18

113,74

-140,36

214,17

176,66

337, 15

463,31

316 s 77

493,92

250,50

338,97

387,55

46,01

13,76

7,27

4,27

2, 19

11 ,52

10 ,21

18,30

12,81

24,90

6,08

7,7i

7,11

16,05

8,97

8,67

8,86

9,32

6,50

12,72

158

2.826

1 .100

2.523

1.S87

631

685

2.881

1. 124

4.069

100

1. L25

2.985

1. 166

2.210

3.925

2.985

3.593

1 .172

2.712

1.858

82,43

2.232,54

869,00

l.Sl93,17

1.247,53

498,49

541:15

2.195,87

887,96

3.214,51

79,0

967,75

2.358,15

1. 711 , 14

-1.591,28

3.100,75

2.358,15

2.838,47

925,88

2.142,48

1.468,61

50,16

53,74

56,89

71 ,71

82,68

44,77

55,46

68,5

43,87

70,45

36,27

41,92

84,93

68,87

75,75

60,03

64,57

50,92

34,47

38,83

48,2

1.003,73

323,9

648,46

3,1

136 , lJ~

130,73

4U,U6

412 , Sll

619,82

-'38,8

2,42

660,:Jl

Wl,35

364, 16

77 ,31

626,3

32 I ,45

1.751,82

71 7,08

1.914,42

90 í' , 18

24, 16

21,21

23,33

0,21

12,2t:

13,4

1 ,25

20,4

15,52.

63,73

100,U

28,63

6,53

-14,66

3,6

12,1 2

8 o,u

31,42

26,69

34, /0

29,

--cem ti



Continuação do Quadro 10

EA DE PA"STAGB·T"-.....,...------------
(ha) OUTROS

%ÁREA%

~---:.:....!,-----l__---'--:._.!_,_-------I BOV INOS

fiREA

~Tf\L DE ÃREA
SETOR I OCUPADA

I
I (hél)---

102

103

104

105

106

108
h)<:!

110

111

112

113

114

115

117

118

119

120

121

122

123

125

1.6:)9,08

3.236,13

4.865,60

616,37

1 .497,31

1.209,40

1 . 101 ,75

2. 3YO, 30

69,94

3.612,90

128,26

2.082, 15

60,00

2.196,45

0,28

31 ,46

4.042,21

3.892,26

3.187,25

1.790,59

6.778,80

16,94

333,23

1. 5 70.26

143,18

259,43

56.99

67,67

112,76

217,77

12, 10

189,83

674.42

0,01

2,42

1304,01

487,30

516,89

333,96

1. 46 3, 14

1,00

10,30

32,27

23.22

17.33

4,71

6,14

4,70

6.02

9,43

9, 12

34,80

3,57

7.69

19,89

12.52

16,22

18,65

21,58

234,98

640,57

482,39

8b,lS

130,50

180,97

196,50

158,81

1.21

219.01

24.20

260,26

19,36

149,78

0,24

4,84

330.36

249,23

292,85

82,15

402,48

13,83

19,79

9,91

13,81

8,72

14.96

17,83

6,69

1 ,73

6,06

18,87

lL,5U

32,00

6 ,8~

85.71

15.J8

8,17

6,70

9, 19

4,59

5,93

'1.501

2.630

2.797·

635

923

1.089

1.038

1.55 "j

84

3.498

263

1.481

81

762

15

2.529

3.329

1.557

956

1.344

1. 185,79

2.077,70

2.209.63

380,04

729.17

860.31

820,U2

1.22b,29

66.36

2.763,42

89,47

1.169,99

39,79

601,98

11 ,85

1.997,91

2.629,9"1

1.230,03

755,24

1.066,76

69,79

64,2

45,41

61 ,66

48,7

71 ,14

74,4:3

51,26

94,88

76,48

69,76

56, 19

65,71

27,41

37,67

49,L12

65,57

38,59

42,18

15.73

261 ,37

184.63

603,32

8,00

378,21

111,13

17 ,56

892 ,7 ft

2,37

412, /0

2~49

462, 19

1 , 3~

680,2/

0,03

12,35

909,93

525,82

1."147,48

619,24

3.846,42

5, TI

12,4

1,3

25,

9,19

1,

37,35

3
<,,,, .)':}

1'1,

1,9

22.19

2,73

30 ~ 97

10,71

39,

22 ,') 1

13,

36,

34.

56,

--~cont í nu



Continuaçâo do Quadro 10

TraT!\L DE 7\REA
SETOR I OCUPADA

I

! (h a)

RA IE~1P01iJ-Jm\l -;wr-!\l)t" P7\STA"GU
_~~'__' ___ .. ·.O

(ha) (ha) OUTROS
BOVINOS -=r=----

AREA % AREA % f'\REA %
_P_-~--."..,~

66,79 4,47 306 241,74 16,17 936,51 62,64

2'15,75 5,37 8'::1 1 703,89 17,53 1. 9S!O , 70 49,55

174,26 8,'::10 364 287,56 14,88 1.013,54 51,76

439,91 7,4L 4Y6 391,84 6,61 4.002,14 67,49

1 ,21 12,50 3,63 37,50

16,72

27,52

24,66

113,413

50,00

J\REA %

250,08

1.105,07

482,97

1 .096,06

4,84

flTOlJRAPIR
, (ha),r- 4-__~..'..,_---

1.495,11

4.015,41

-1.953,33

5.929,%

9~68130

126

127

128

129

TOTAL 115.447,40 18.392, 16 15,9 8,8, 72.636 56.840,00 49,2 30.008,18 26,0

Fonte: Dados Censitãrios - IBGE.




	IJ00279-01
	IJ00279-02
	IJ00279-03
	IJ00279-04

